
















































































































































































praticados. A dos idosos em todas as atividades 
" realizadas na comunidade marca de respeito e de 

valor social visto na idade 

O jogo de basquetebol 

No de existem tabelas destinadas ao 
jogo de basquetebol, instaladas em suas extremidades e que 
estao detrás das traves de futebol. Isso dá ao campo de jogo de 
basquetebol dimensoes desproporcionais, indicando urna área 
maior do que a de um campo de futebol. O jogo de basquetebol 
tem como regra fundamental a passagem da bola por todos os 
companheiros da mesma equipe que estao no jogo. O uso das 
habilidades do jogo e dos fundamentos básicos (drible, passe e 
finta, p. ex.) é urna forma que eles utilizam para valorizar o 
jogo. O ponto com acerto na cesta é pouco interessante. Urna 
boa jogada com finta é bem apreciada por eles. A competi<;ao, 
o vencer a partida, o marcar pontos, passa despercebido e o 
mais importante no jogo de basquetebol vem a ser a passagem 
da bola por todos os companheiros de equipe, sendo valoriza-

, 
dos os dribles que envolvem habilidades. As vezes, eles deixam 
de marcar urna cesta que se apresentava como certa para assis­
tir a um companheiro com um passe sem muita destreza. 

É importante informar que este jogo obedece a urn tempo 
muito longo para chegar ao fim. Geralmente urna disputa 
ocorre no de tempo entre 2 a 3 horas de atividades inten­
sas. O basquetebol a1ém de lúdico é recreativo, pois cada 
jogada realizada, cada passe feíto sao motivo para alegria e 

dos jogadores e da assistencia. 

No acontecimento do jogo, outras atividades estao 
sendo desenvo1vidas no mesmo Há urna verdadeira 
confusao instalada neste momento, pois sao várias pessoas 
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jogando outros jogos numa mesma área de Aqui é 
importante lembrar que as regras sao observadas pelos 
próprios jogadores, evitando assim a de um árbitro. 
Embora ocorra urna grande confusao coma <leste 
jogo, nao foi registrada nenhuma atitude de agressao ou de 
insatisfa<;ao entre os elementos que faziam parte do contexto 
do jogo de basquetebol. Quando havia encontro de atividades, 

os jogadores faziam inversao de como, por exemplo, 
membros do futebol passavam a jogar o basquetebol na forma 
mais natural possível, proporcionando motivo para grande 

A jogada mais interessante era juntar a habilidade do 
jogo com um gesto de corpo ou urna prazerosa de 
algum animal. 

O erro é mais urna oportunidade para da 
jogada, pois nao se constituí numa falta punitiva. O único erro 
em que a vantagem de posse de bola é perdida dá-se quando há 
engano num passe e o jogador de outra equipe podia ficar com 
a posse da bola. O engano do passe para um membro de outra 
equipe constituí motivo de muito riso. Esse engano ocorria fre­
qüentemente, pois nao havia equipamentos, roupas ou qual­
quer outra forma que pudesse diferenciar os praticantes desta 
moda1idade. A das equipes ocorre por ordem de 
chegada e nao há critérios para número de praticantes em cada 
equipe. Em todos os jogos desenvolvidos pelas etnias, verifi­
camos a comunhao deidades e sexos, constituindo urna carac­

terística peculiar para a das equipes de disputa. 
Como o campo de jogo é muito extenso, as equipes sao for­
madas por vários jogadores. Confrontam-se por exemplo dez a 
doze pessoas numa mesma equipe, sendo a das 
pessoas feita por todo o campo de jogo. lsso facilita a 
dos idosos que, pela dificuldade de se deslocarem, assumem 
urna posi<;ao fixa em campo, servindo como jogador de pas-
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sagem da bola para o ca1npo adversário. É comum vermos 

" jogadores das equipes em confronto, trocando idéias enguanto 

a partida se desenvolve. 

]ogo de futebol 

Na comunidade Santo Atanásio, que dista do município de 

Iauarete tres dias de caminhada, tivemos oportunidade de obser­

var a realizac;ao de um jogo de futebol entre a etnia Maku, especí­

ficamente entre os Peoná. Essa etnia é considerada como a mais 

primitiva e selvagem da regiao e, por sua forte identificac;ao com 

a mitología, pennanecem em regime de escravidao voluntária em 

relac;ao as outras etnias. De acordo com Berta Ribeiro (1995), na 

regiao do alto rio Negro as etnias sao classificadas conforme o 

seu domínio da água ou da selva, pela fabricac;ao dos artesanatos 

e pelas atividades que desenvolvem para a relac;ao de trocas entre 

as várias comunidades existentes. Os Peoná sao classificados 

como índios da selva, sendo-lhes atribuída como característica 

peculiar o seu modo de andar quando estao na cidade, pois ca­

minham como se estivessem dando passos dentro de urna selva 

íngreme, evitando assim que espinhos furem seus pés. Os Peoná 

vivem na lógica da selva, atendendo as suas imposi~oes, acostu- · 

mados a viver nas dificuldades naturais, tendo liberdade de a<;ao 

e obedecendo literalmente a fun<;ao mitológica que lhes compete. 

Foi observado que suas brincadeiras deco1Te1n sempre com a 

inten<;ao de recriar seu mundo. Outra qualidade que distingue 

essa etnia das outras é a forma natural de vida e a aparencia com 

animais, conseguida através das pinturas corporais e dos adornos 

que usam. Destacamos ainda o fato de eles nao serem afeitos 

com números, generos e graus. Aqui ternos todas as qualidades 

de um Peoná sendo desenhadas, copiadas ou até mesmo expres­

sas no jogo de futebol. 
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O jogo obedece a certas regras do futebol moderno que 

sao adaptadas a vida pritnitiva. o número de jogadores em 

campo nao é relevante, pois jogam quantos eletnentos da cornu­

nidade estejam presentes no acontecimento. A idade e o sexo 

sao variáveis desconsideradas para classificar a escolha dos 
1 

jogadores. Num mesmo time, há um verdadeiro encontro de 

pessoas e deidades - sao homens, mulheres, jovens, crianc;as e 

velhos, todos co1n mesma func;ao: jogar o futebol a seu modo. 

O confronto é realizado tendo dois grupos em contato, na 

mes1na lógica do jogo realizado num campeonato qualquer. 

Urna etnia enfrenta outra, nao importando o número de pessoas 

que compoem o grupo. As situac;oes de jogo, nomeadamente 

ataque e defesa, sao realizadas em ritmo de danc;a. O imple­

mento utilizado como bola pode ser qualquer objeto ou até 

mesmo urna simula<;ao da bola. A bola fica ao meio das duas 

equipes que prestam a danc;a em sua homenagem. Todos que 

estao participando do jogo danc;am e vao chutando a bola até 

chegar o momento de marcar um gol. Muitas vezes, o gol nao 

tem a sua conseqüencia pelo simples fato de a danc;a ser mais 

bem aproveitada do que a marca<;ao do mesmo. Este jogo dura 

entre seis e doze horas, ou mais, dependen do do resultado. 

As func;oes de ataque, defesa e posic;ao dos participantes 

em campo nao obedecem a critério algum, sendo essa regra 

determinada pela vontade "bem natural" inerente ao Peoná. As 

substitui<;6es acontecem a qualquer momento do jogo e é 

comum ver-se entrar vários jogadores em campo e nao sair 

ninguém da partida. O jogo assemelha-se a urna danc;a, onde 

eles expressam grande alegria por estarem realizando aquela 

atividade. A cadajogada, eles cantam, brincam, riem e dan<;am. 

O jogo tem muito mais sentido de festa do que urna com­

petic;ao. Ao mesmo tempo que eles estao motivados a jogar, 

saem a correr para a mata íngreme, abandonando o jogo. Isto é 

1notivo de alegria para os que ficam em campo. Depois eles 
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.. voltam da mata, mimetizando a figura de um bi.cho, incorpo­

rando suas características, e entram no campo de jogo como se 

nada tivesse acontecido. 

Condi~oes dos resultados 

Se a disputa for realizada entre os membros da etnia 

Maku (Maku, Dow ou Maku Puro), o jogo tem obrigatoria­

mente que terminar num empate. Se o jogo for contra outra 

etnia, por exemplo, Tariana, Dessana, Tukano ou Pira-tapuia, 

há a necessidade de um vencedor e esse vencedor é sempre a 

etnia visitante. 

Em ambos os casos, o jogo termina sempre com urna 

grande festa de confratemiza<;ao, onde o corpo é exposto a 
resistencia física por várias horas. O jogo de futebol é conside­

rado como urna luta corporal, onde os Peoná mostram seu vigor 

físico e sua garra de enfrentar os inimigos (etnia diferente da 

sua) por um período longo de tempo. Urna luta por qualquer 

razao entre os Peoná demora dias, mas termina sempre em paz, 

em festa. Eles sao capazes de lutar como inimigo, vao dormir, 

acordam no 1neio da noite e chamam o inimigo para 1utar até ao 

amanhecer. As rixas duram um tempo significativo para ter seu 

fim. Mas, como no jogo de futebol, a atividade tem seu cume 

sempre em paz. O jogo está simbolizado pela maneira como os 

Peoná fazem a luta .entre si, aproximando-se da igualdade da 

natureza. A luta entre os Maku que durante um período intenso 

foi considerada pelas comunidades atuais como agressiva e ani­

malesca, sendo proibida pelos colonizadores e banidas pelos 

catequistas da regiao, ressurge agora bem expressa no jogo de 

futebol. Aoque tudo indica, os Peoná reatualizam a sua luta ori­

ginal , tendo o futebo1 como a principal expressao. Neste reduto 

indígena, onde reside a etnia Peoná, nao existe outro meio que 
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possa ser considerado como sua expressao lúdico-ritual. Entre 

os indígenas da regiao do alto río Negro, como na maioria das 

regi6es do Brasil, o jogo de futebol é fonte de atra<;ao para as 

reuni6es comunitárias e para os encontros de forma<;ao dos 

la<;os amigáveis. No entanto, os jogos praticados entre outras 

culturas revelam dados importantes para urna observa<;ao apu­

rada do fenómeno social que está presente e sao revistos pelos 

jogos. Os Maku e os Peoná sao excec;ao a esta regra, tendo em 

sua prática desportiva o futebol com o objetivo de reunir amigos 

e reativar lac;os fraternos de grande importancia naque1a regiao. 

Todas as comunidades praticam o sentido da igualdade e 

este toma-se patente quando realizam seus jogos coletivos. Os 

Peoná diferenciam-se destas comunidades quando expressam este 

sentido de igualdade no resultado dos jogos e na maneira como 

conduzem os confrontos. Para um Tukano ou Tariano, o empate 

tem significado importante na prática dos jogos. Os Peoná veem 

no empate a única maneira de mostrar a igualdade social em que 

eles vivem. Por outro lado, nas outras comunidades onde a prática 

dos jogos coletivos está bem incidente, a igualdade de seus mem­

bros está no conjunto de idade, sexo, etnia, mas observamos que 

os resultados mostram um vencedor e um perdedor, embora isto 

nao seja o objetivo fundamental. Com os Peoná, a situac;ao é 
diferente, pois é exatamente o empate, gerando a igualdade deles 

com a natureza que se toma o fundamento básico para a prática do 

futebol. Pelo observado, eles praticam o jogo para mostrar tres 

qualidades essenciais: o contato com outras etnias para fortalecer 

as trocas de artefatos e produtos alimentares; a reatualizac;ao dos 

rituais gerada pela prática de atividades lúdico-rituais e o equi­

líbrio de forc;as sociais entre as várias etnias. 

O fato de a derrota ser iminente quando o jogo é realizado 

frente a um convidado, evidencia urna vida simples, repleta de 

humildade espelhada na destreza que os Peoná cultivam <liante 

dos visitantes. Estes aspectos, afirmam-se assim como o único 
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.. caminho para que os Peoná recebam visitas em seu território. A 
regiao que estuda1nos é caracterizada pelo confronto entre as 

etnias e pelas grandes gue1Tas contra os invasores. O jogo entre as 

comunidades pode nao apresentar um vencedor, como já foi visto 

em outros jogos que analisamos. Mas quando se trata de disputa 

entre as etnias, a disputa fica acirrada. Em todas as comunidades 

a vitória está bem explícita, servindo como motiva~ao para novos 

confrontos. Os Peoná tem plena consciencia disso. Nao obstante, 

pela dificuldade que eles encontram em receber visitas, por sua 

localiza~ao nas brenhas selvagens, oferecem a vitória sempre ao 

inimigo como fonna de atra~ao as outras etnias. 
Esta é a maneira de expressao cultural desta etnia, que se 

tem constituído num caminho frutífero para a reatualiza~ao dos 

seus rituais. Em todas as festas realizadas pelos Peoná há 

sempre urna partida de futebol onde os convidados brigam entre 

si para enfrentar os anfitrioes. Quando urna etnia enfrenta os 

Peoná numa partida de futebol, ternos duas concep~oes di stin­
tas: a primeira é a visao apenas recreativa vista pelo visitante; a 

segunda é a visao ritualística na ótica dos Peoná. Para uns, o 

jogo é um mero exercício do vencer um adversário que se toma 

fraco pelo tipo de vida em que vive e pela sua condi~ao diferen­
ciada entre si. Para os Peoná a disputa revive urna mitologia 

atual, ondeé preciso perder para garantir a sobrevivencia entre 

as outras co1nunidades. Uns satisfeitos por terem vencido mais 

vezes os seus adversários; os Peoná contentes por ainda estarem 

no mundo na mesma condi~ao dos seus antepassados. Até 

mesmo a fun~ao da festa que é realizada após a disputa tem um 

sentido diferenciado, com um valor substancial e necessário 

para os Peoná. Observamos pelos relatos de alguns apreciadores 

do futebol que a ida ao território Peoná para a realiza~ao de um 

jogo era essencial, visto que o fato da vitória fácil e da festa que 

eles realizam com a derrota servia para preparar a equipe para 

novos confrontos, visto por eles como disputas sérias. O jogo é 
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visto como urna expressao recreativa que busca a vitória tida 

como certa. É importante registrar que mesmo nesta condi~ao de 

vitória patente para os visitantes, eles nao deixam de enfrentar 
os Peoná, 1nes1no tendo a adversidade da distancia e a dificul­

dade de se encontrar urna comunidade Peoná para realizarem o 

jogo. Encontramos ainda comunidades que fazem visitas anuais 

aos Peoná apenas coro o objetivo de realizarem o jogo de fute­

bol. Podemos indicar que o jogo é importante em todos os sen­

tidos e para todas as co1nunidades. Vivemos assim a fun~ao do 

lúdico no jogo realizado pela etnia que se encontra mais preser­

vada em toda a regiao que estudamos. Para além do simples ato 

mecanico de chutar urna bola ou fazer um gol, os Peoná revivem 

sua mitología; glorificam-se com a derrota. 
Ao visitante di to "branco", os Peoná sao arredios e de 

pouca conversa. É necessário um tempo significativo para que 

ele aceite o visitante em seu meio a1nbiente. A princípio o visi­

tante é hostilizado e serve como elemento para infindáveis 

goza~oes. A realiza~ao da partida de futebol é algo que liberta 
o visitante <leste estado; nessa altura, o mesmo é considerado 

pertencente a natureza, logo adquire a vida por assumir a ave ou 

o bicho a partir do qual o nomearam durante o período de goza­

~ao. Observamos que um visitante permanece nesta condi~ao 

sendo diferenciado das outras etnias, mesmo quando se realiza 

urna partida de futebol. Foi-nos concedido assistir ao jogo, mas 

nunca a participa~ao efetiva no mesmo por sermos considera­
dos ''branco e visitante" pela comunidade. Os Peoná obedecem 

' 
rigorosamente a condi~ao da cria~ao mitológica no que con-
cerne a ocupa~ao da regiao. A cobra-canoa criou pri1neiro os 

indígenas considerados superiores na regiao, depois os Maku e 
finalmente o "branco". Esta lógica de cria~ao é também re­

vivida no jogo de futebol , justificando a derrota dos Peoná para 

outras etnias e a rejei~ao natural a presen~a do visitante. 
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Assim como o Kuarup, simbolizado no tronco sagrado, 
tem como fun9ao restaurar a vivencia ancestral , o futebol entre 
os Peoná é vivencia do momento mais importante de sua vida, 
pois marca o início de tuda~ a cria9ao de todas as tribos. Ambas 
as manifesta96es terminam em festa, com exalta9ao do sagrado. 
Vi ver a história é vivero sagrado, reatualizado no jogo de fute­
bol. No Kuarup, encontramos o sentido do jogo de urna forma 
mais competitiva, próxima dos valores atuais empregados no 
rendimento. A etnia Peoná considera o jogo de futebol como 

um acontecimento da natureza que merece urna comemora9ao 
especial. O encentro deles com a vida, o encentro deles com a 
selva. Eliade (1991) nos alerta que viveros mitos implica, pois, 
urna experiencia verdadeiramente religiosa, pois ela se des­
tingue da experiencia ordinária da vida cotidiana. Esta expe­
riencia marca a vida dos Peoná que encontraram no jogo de 
futebol sua maior expressao cultural. 
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Considera~oes apuradas 

Dentre os vários fenómenos observados nesta pes­
quisa, podemos concluir que: 

Os mitos foram ao longo dos tempos, adicionando novas 
valores que pudessem suportar sua execu9ao prática. No con­
junto desses valores, chamamos a aten9ao para as atividades 

físicas e sua rela9ao com a realiza9ao de jogos da atualidade. 
Os mitos neste sentido, fora1n senda adaptados para urna reali­
dade dos rituais, pois a perda dos costumes básicos menciona­
dos nos mitos foram senda enriquecidos com a realiza9ao de 
alguns jogos "ditas da atualidade" (ver p. ex. o jogo de futebol 
dos Peoná e as atividades lúdicas realizadas pelas crian9as da 
etnia Tukano) que embora guardem sua forma original , trazem 
em suma muito da cultura atual. Daí nasce urna expressao para 
contemplar a atividade física, senda urna modalidade de apoio 
as práticas rituais, que é a atividade lúdica-ritual. 

Numa seqüencia lógica, os tnitos precisam dos rituais e 
os rituais precisam das atividades lúdicas para a sua consecu9ao 
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(ver p. ex. as atividades lúdico-rituais praticadas pelas crian~as, 

mostrando esse tema com mais clareza, quando trata de conser­

var todos ensina1nentos da mitologia, rememorizados nos inter­

valos para recupera~ao física das brincadeiras de rotina. 

Os rituais praticados na Amazonia estao muito relaciona­

dos com o agonis1no, com o sofrimento, indicando proximi­

dade com os fundamentos da competi~ao atual. 

Embora reconhecendo que o processo de coloniza<;ao dos 

indígenas do alto rio Negro provocou grandes estragos culturais 

nas popula~oes indígenas daquela regiao, vemos a transmissao 

oral dos costumes co1no parte intocável da cultura e os Tukano 

preservam a tradi<;ao de seus costumes reatualizando as suas 

histórias, através e pela prática das atividades lúdico-rituais. 

Os rituais estao bem expressos na comunidade indígena 

e estes estao muito relacionados comos jogos. 

Na categoria dos jogos infantis, existe um verdadeiro 

universo mitológico, enguanto que os jovens fazem treina­

mentos da sua vida para os rituais. Os antigos revivem seu 

passado e sao responsáveis pela transmissao dos costumes 

que estao hoje, bem ligados as práticas lúdico-rituais. Em 

todas as idades, os indígenas praticam o jogo sem distin~ao de 

classe e idades. 

O local onde preferencialmente se desenvolve o jogo 

infantil , a casa dos niacacos, é considerado como urna área 

nobre da alde ia, tao ou mais importante do que aquelas normal­

mente enfatizadas pelos estudos antropológicos habituais. 

Assim sendo, este espa~o, mais que urna área de jogo, é um ver­

dadeiro espa~o ritual ; pelo que os "joguinhos" mais inocentes 

desenvolvidos na casa dos 1nacacos, e, aparentemente ao olhar 

do ocidental urbanizado, desprovidos de significado ontológico, 

tomam-se nestas comunidades do alto rio Negro, em atividades 

can·egadas de simbolismo, sendo o momento da inicia~ao aos 

mistérios 1níticos, assumindo um verdadeiro papel de ritual. 
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A casa dos macacos assume urna fun<;ao de extrema 

importancia pois, para lá das brincadeiras infantis e da recri­

a~ao mítico-ritual, a língua, verdadeira identidade de um povo, 

é aqui preservada e desenvolvida. 

A aldeia Tukano constrói-se em tomo do espa<;o recreativo 

que, pela sua fun<;ao, se transforma num espa~o re-criativo, um 

espa<;o de representa<;oes de imagens e de símbolos profundos. 

O sistema escolar da regiao que estudamos (Estado do 

Amazonas) deveria ter em conta que um dos seus principais 

objetivos, a transmissao de cultura, se consegue respeitando as 

tradi<;oes que constituem a identidade cultural de um povo, indo 

ao encentro das aspira~oes de cada momento. Compreender, por 

exemplo, o funcionamento da casa dos macacos, contextualizada 

ao tempo atual e a sociedade urbana de agora, pode ser um con­

tributo inestimável para a realiza~ao das tarefas escolares. 

Os jogos realizados pelos indígenas, buscam urna ex­

pressao relacionada comos rituais, sendo urna busca de vencer 

a supera<;ao, vivenciando totalmente seu mundo e sua história. 

O desporto em vários sentidos, constituiu-se também como 

urna expressao unitária do hornero. Qualquer modalidade 

desportiva revela urna forma de estar na vida, real<;ando deter-

1ninadas características comuns de todos aqueles que a prati­

cam. As atividades encontradas na regiao do alto rio Negro, nao 

sao diferentes daquelas realizadas nas escolas, contudo, <leve­

mos diferenciar urna da outra por sua característica, seu modo 

de execu~ao , seus fins e sua essencia. 

Cada cultura, cada forma de estar na vida, imprime deter­

minados aspectos peculiares as atividades desenvolvidas. o 
futebol , por exemplo, embora com regras universais e com o 

seu conhecimento permeabilizado em todo o planeta, reflete, 

no seu íntimo, urna cultura. Aliás, outra coisa nao seria de 

esperar em urna atividade desenvolvida por seres humanos, que 

nasceram e foram educados debaixo de certos valores. 
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Mas o a]cance da discrimina9ao da unidade cultural de 

certo povo através do futebol , e mesmo das outras moda1idades 

olímpicas, é bastante tenue, e somente urna profunda liberdade 
~ 

da sua prática poderá ilustrar essas características únicas. E 

assim, como já tivemos a oportunidade de documentar comos 

Peoná, povo que habita a regiao do alto rio Negro. Realmente o 

seu futebol revela as suas mais profundas tradi96es, os seus 

mitos, a sua vi sao do mundo. Para isso tudo, ou quase tudo, 

sofreu altera96es. A lógica do futebol foi submetida a lógica 

dos valores <leste povo amazónico. 
A incorpora9ao de novos valores pelas práticas tradicionais 

de modo algum é negativo, demonstrando apenas a vitalidade 

(re )criativa de um povo. Analisemos, en tao, os rituais e as festas 

folclóricas através <leste ponto de vista, tentando compreender 

esta maravilhosa expressao da cultura popular amazónica. 

Sao muitos e variados os ensinamentos que ternos reco­

lhido nesta vasta regiao que é o Amazonas. O modo de vida das 

suas gentes ilustram com perfei9ao o que é a verdadeira harmo­
nia do homem com a natureza, com o cosmos. Os seus símbo­

los, os mitos e os seus rituais, estabelecendo urna perfei ta uniao 

entre a natureza e a cultura, mostram que é possível um equi­

líbrio entre o desenvolvimento socioeconómico, sem perverter 

as diversas identidades culturais. 
A escolha do nome da crian9a da etnia Tukano, se consti­

tuí num processo de identifica~ao coma natureza, marcando a 

existencia primeira, de urna atividade lúdico-ritual e, em se­

guida, o reconhecimento da crian9a como um verdadeiro 

me1nbro que pertence a etnia. 
A rela9ao dos Tukano como reino animal é de tamanha 

importancia, ao ponto de eles nao comerem o macaco pelo sim­

ples fato <leste animal ser alegre e brincalhao como as crian9as. 

As atividades físicas infantis, brincadeiras, jogos e apren­

dizagem dos conteúdos mitológicos, servem como prepara9ao 
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para as idades vindouras. Os conteúdos mitológicos sao trans­

mitidos durante a prática de atividade física e as brincadeiras e 

os jogos sao os seus principais veículos. 

Embora viven do co1n um f orte processo de acultura~ao , 

os Tukano ainda mantero seus costumes preservados. Sendo 

caracterizado por tres aspectos fundamentais: a manuten9ao da 

língua Tukano, sendo imposta para todas as outras etnias da 

regiao; a prática constante de atividades lúdico-rituais e a preo­

cupa9ao intensa na preserva9ao dos costumes. 

Durante os estudos dos jogos coletivos, jogos indivi­

duais, jogos de imita9ao, bem como todas as outras atividades 

lúdicas realizadas pelos povos em isolamento, percebemos urna 

cultura própria que denominamos de cultura do jogo. Baseado 
nos estudos de campo, podemos afirmar que o jogo nao tem 

dependencia sistemática da cultura, sendo este produto de sua 

necessidade. Pelo menos nos grupos indígenas Tukano, o jogo 

nao nasce da cultura. O jogo antecede-a. O jogo serve como 

estabilizador das rela~6es sociais e tem sido utilizado para 

preservar urna cultura. Registramos dois tipos de jogos: uns que 

tem sua origem nos conceitos históricos da própria etnia e 

outros que sao aculturados da sociedade atual. Os primeiros sao 
de caráter lúdico intenso e refletem essencialmente a cultura 

primitiva. Os segundos sao praticados com adapta96es que 
variam conforme as condi96es culturais (ver p. ex . o futebol 

praticados pelos Maku); os espa~os destinados a sua realiza9ao 
(ver p. ex. a quadra de basquetebol que encontramos em todas 

as comunidades visitadas); os materiais e implementos que sao 

utilizados (ver p. ex. a improvisa9ao da rede de voleibol) e a 

adapta9ao das regras para facilitar a inten9ao maior da prática 

dos jogos que é a sociabiliza9ao das etnias. Essas adapta96es 
sao de caráter metodológico, sendo realizados os jogos do 

tempo atual, mas com forte conteúdo da cultura ancestral. 
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